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AfoAf* itere fufillus grex^uia complacuit 

\Tatri vc'stro dare vobis cI\egnum. 

Luc. 12. n. 32. 
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avaritia , havendolhes 
intimado o dtfpego dos 
bens terrenos : NoHte 
quarere qtttd mandncetis, 
autquid induammjo def- 
prezo das honras mun- 
danas : Nolite in ftiblime 
íolli,a caridade para com 
os proximos: Date eira' 
wrfijynam; lhes diííe, Sc 
fegurou que , íe aftira o- 
brafílm , como elle os 
perhradia, fe aíTim ferdif» 
puztíTYm , cr mo clie cs 
aconlelhuva , naõferr cf- 
íern que lfeeç-faítarWe o 
rceeíTario' pard a vida 
temporal, & f r?rna: Nô- 
life tiíK ere pfiftUtis gr ex, 
antes abaífadcS, & t< be- 
rarfes Icriorr, Reisi, prirr 
que era. venfade det-fdn 
Fterno Pay darlfccs o 
Rey no qnia-amplcvit 

A ij Pa- 

O M os ho- 
mes, que fad 
o rebanho 
de Chrifto, 
Senhor: Vos 

greges mei homines efiis, 
com os homens humil- 
des: Pufillus ob humilita- 
tem , com os homens po- 
bres, vis, &c defprezados 

. do Mundo: Loram Mun- 
do pufilH, id eft, pattprres, 
'viles , & defpecíi , fala 
Chrifto Senhor nríTò no 
prezente F.vangelho; & 
havendolhes períuadido 
o Tanto temor de Decs, 
neceflario para a falra- 
çaó : Tmetc evm , qvi, 
poftqnam Occident ,• ha bet 
poteftatem rmttere in ge- 
henntvm , havendeos a- 
cautelado do vicio da a- 
vareza, &ca-veteabcn.m 



Pal ti veftro dare vobis 
Regnum. 

Efta he a letra do E- 
vangelho , que a Santa 
M.idre lgreja Cacholici 
applica à celebridade do 
grande Santo, 8c gloíio- 
zo Capuchinho Felisde 
Cantalicio, que hoje fo- 
lenniza a Uluftrillima 
devoção de quem me 
mandou íubir a efte lu- 
gar ; com toda a propri- 
edade applicado , por- 
que em S. Fèlis íe verifi. 
cou o Evangelho ao pè 
da letra. Foy pequeno 
o gloriozo S. Felis: 'Pu- 
fillus; pequeno por pro- 
fiílaõ, porque foy do re- 
banho dos Menores: Pu- 
fillus grex, pequeno por 
natureza, pois naceu de 
paes humildes: Pufillus 
ob humilitatem , peque- 
no por exercício , pois 
era paftor, 8c como tal 
pobre,vil, 8c-defprezado 
do Mundo: Coram Mun- 
do pu/illi, id eft , pauperis, 
viles, &defpecíi-, mas taó 
temente a Deos, quedef- 
de a fua infancia pos to- 
do o cuydido em o nao 
offender j 8c aífim lhe 

lo de 
chamavam Santo os ou- 
tros meninos, recatando 
dells as obras menos pu- 
ras , 8c as palavras menos < 
decorozas j taõ izento 
do vicio da avareza, que 
nem quis, nem pofluhio 
couza terrena ; taõ deí- 
prezador das honras 
mundanas, que ainda fo- 
ra da caza de feus paes, 
accõmodado na de Ma- 
rio Tullio Pico, na^ paf- 
fou de paftor ■, taó carita- 
tivo , 8c efmoler , que jà 
naquelle tempo deu aos 
pobres quanto por feu 
trabilho tinha adquiri- 
do ; 8c porque obfervan- 
te da dourrina Evangé- 
lica , que Chrxfto Senhor 
noíTo enflnou nefteCapi- 
tulo ,logrou a execução 
da promelTi de Chrifto, 
porque para a vida tem- 
poral , 8c ererna teve o 
neceílario na Religião 
do grande Patriarca S. 
Francifco, onde profe- 
çando confeguio o Rey- 
no promettido no Evan- 
gelho : Complacuit Pa- 
tri ■veftro dare vobis Peg- 
num. 

Ella palavra Rey no de 
Dm 



S.Felis de Cant alicio. j 
Deos, na Efcrittura Sa- a reynar no CeO por glo- 
grada, naõ fò iignifica a ria, 8c na terra por vir- 
gloria , onde Deos rey- tude * porque foy vonta- 
na com os feus Santos, dede Deosdarlhenater- 

regnabtint in fécula fe- ra o Reyno das virtu- 
culorum, feniõ também des , 6c no Ceo o U.ey- 
fignifica as virtudes, me- na da Gloria: Quia com- 
diante as quaes reyna pUcuit Patri vejiro da- 
Deos em huma altna per- re vobis Regnum. 
feyta: Ecce emm Regnum Ifto he o que dis o 
Dei intra nos eft, dis S. Evangelho , 6c ifto fe 

tuc.17.Lucas. As potencias da pôde dizer de qualquer 
alma , os appetites do outro Santo , a quem a 
corpo , os dezejos dos Igreja o applique ; po- 
fentidos corporaes difle rèm eu naó me conten- 

S'nec. o Seneca que conflituem to com ifto, Sc digo que 
p ,7'hum R.eyno: Muitosre- todos os outros Santos, 

ges , fi te ratio rexerit, que feguindo o confe- 
em o qual Reyno reyna J/io,8c doutrina de Chrif- 
Deos, 6c reyna aquelle, to Senhor noíTo, defprc- 
que, dominando osfeus zaram os bens terrenos, 
fencidos, appetites, 6c 8c honras mundanas com 
potencias , fe exercita fanto temor de Deos, 6c 
nas virtudes: Siergoani- caridade para com os 
mus reftc regnat , Rex proximos , confeguem o 

f uj' vocar*s» difle Origenes. ferem Reis no Ceo , rey- 
JSerch. C°m que defta accom- nandocom Deoseterna- 

modaçaõ,que a Igreja fas mente : Regnabunt infe- 
do Evangelho ao glo- culafeculorum-, 6co ferem 
riozo S. Felis de Canta- Reis no Mundo; Regna- 

hcio, 8c da fantidade da bunt fuper terram, rey- 
fua vida fe fegue que , nando no Ceo das virtu- 
íendo humilde, pobre, des pelo domínio, que 
& defprezado do Mun- exercitara nas fuas po- 
do : Puftllusgrex, paflou cencias,appetites, & fen- 

.» tidof 
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Rup-a. tidos: ?ítper terrena a. 
pud \ membra fua tenent princi- 

£&'.>>#*»dis Ruperro; Po- 
cap.í.fètii o gloriozo S. Felis 

cte Canralicio por fingu- 
la-idade de fua peffoa, 
fendo,como os mais San- 
tos,Rey naGloria,porque 
na Gloria todos igual- 
mente íe coroam Reis, 

Apoc. & in ca pit i bus eerrum co- 
d"'5 rona aurea-, no Mundo, 

no Reyno das virtudes, 
foy mais que Rey , ex- 
cedeu a todos, porque 
foy Empendor. Na rnef- 
ma vida do Santo tenho 
o fundamento defta afle- 
veraçaõ: attendey. 

Rezolvia-feo glorio- 
zo S. Felis a fer Religio- 
zo , & communicando 
a hum parente feu que 
determinava recolher fé 
à reformada, fk afperif- 
fima Religião dos Capu- 
chinhos ; temendo que 
fraqueaíTe em tantaafpe- 
reza, lhe difíè o tal pa- 
rente que efcolhefle Re- 
ligião menos auftera j a 
que S. Felis refpondeu 
que havia de fer a dos 
Capuchinhos , porque 
cu havia de fer Cczaivou 

ao de 
nada> que foy dizerlha 
que no exercito de Fran- 
ciíco , onde pelo habito, 
& profidàó queria mi li- o 
tar contra os vícios , por 
adquirir o Reynodas vir- 
tudes, ou havia de fer na- 
da, ou havia defer hum 
Cezar. Notável empe- 
nho ! De paftor pobre 
humilde, Sttleíprezado 
paflou David a íer Rey, 
5c Felis não fe contenta 
fenaõ com íer Cezar, 
com íer Emperador?Dif- 
ficultoza empreza! 

Aílim o reconheceu o 
mefmo Santo , porque 
depois defta pratica an- 
dava penfativo , irrezo- 
luto , Sc temerozo , ima- 
ginando fe íeria , ou naõ 
do agrado de Deos a- 
quella fuadeterminaçaó: 
neftasduvidas, temores, 
& irrezoluções aquelle 
mefmo Deos, que quan- 
do Felis no campo apaf- 
emeava o gado , lhe en- 
finott as Theologias mais 
srlras para a firmeza da 
íua fè, as virtudes mais 
foi idas para a perfeyçao 
da fua vida , &: os Myf. 
terios; mais profundos 

para 



S. Fclis de 
para o exercici > da lua 
meditação , d>.ftcrran- 
dolhe o temor , que o a- 
cobardava , por íonhos 
o moveu, & determinou 
à execução do que em- 
prendia-, 8c creyo que 
com as palavras do K- 
vangelho lhe falou ao 
coraçaó. 

Noli te timer e pufillus 
grex , pequeno,pobre, 8c 
humilde Felis.naõ temas 
por humilde , por po- 
bre , 8c por pequeno o 
fer hum Cezar; alenca-te 
para a empreza , rezol- 
ve te à execução do teu 
dezejo , entra na Reli- 
gião dos Capuchinhos, 
que nella feras hum Ce- 
zar nas virtudes; fe Ro- 
ma teve hum Cezar nas 
temporalidades, porque 
he vontade de meu E- 
terno Pay darte o Rey- 
no das virtudes, 8cque 
nelle impères como Ce- 
zar , quia complacuit F'a- 
tri vefiro dare vobis Reg- 
num. 

Alentado o gloriozo 
S. Felis com efta moçaõ, 
deftemido, rezoluto, 8c 
valerozo entrou na Re- 

Cant-'licio. 7 
ligiáo dos Capuchinhos, 
onde o curfo da íua vi- 
da moftrou íer aquella 
a vontade de Deos, pois 
no Reyno das virtudes 
foy Emperador,foy hum 
Cezar. Aqui temos af- 
íumpto; 8c para proce- 
dermos com diftincção, 
8c clareza,haveis de íaber 
que Plutarco entre muy- 
tas prerogativas , que 
efereveu de Julio Cezar, 
dis que fe avantejou aos 
Capitães do Mundo , a 
huns na afpereza do lu- 
gar, onde batalhou : Res piu 

gefia Cafaris antecelluntviti 

alium locorum asperitate, 
qttibus bellnm gejjit a 
outros nos feros, 8c de- 
pravados coftumes,que 
domefticou, 8c corregio: 
Alium mor um , qitos ci- 
curavit, fer it ate, 8c a ou- 
tros na liberalidade dos 
benefícios , que a todos 
fazia : Alium in con.ili- 
tonis munificent ia, & be- 
nefices. Neltas tres pre- 
rogativas, em que o Em- 
perador Julio Cezar fe a- 
vantejou aos mais Capi- 
tães no Reyno das tem- 
poralidades,veremos em 

tres 



8 Pert 
tres breves difcurfos ao 
gloriozo S. Felis ieme- 
Ihante a Cezar no Rey- 
no das virtudes,8c por if- 
ioEmperador. Eífàpro- 
pofto, difcorramos. 

A dous objectos fe 
terminava aquella rezo- 
luçaõ de S. Felis, a fer 
Cezar, ou a fer nada i 
duas clauzulas contém o 
noíTo thema , a peque- 
nhes do rebanho , que 
correfponde ao nada : 
Pufillnsgrex, 8c.a gran- 
deza do Reyno, que cor- 
refponde ao fer Cezar : 
Comflactiit 'Patri vejiro 
dare vobis Regnurn : 8c 
a(Hm como eftas clauzu- 
las íe unem no Evange- 
lho , a(11m aquelles obje- 
ctos fe uniram para com- 
plemento daquelle de- 
zejo. Uniram-fe os ob- 
jeftos da rczoluçaò de S. 
Felis para complemen- 
to dos feus dezejos, por- 
que tudo foy ; foy Ce- 
zar , 8c foy nada o nada 
doque havia fido,o Ce- 
zar no que veyoa fer. 

TantoqueS.Felis vef- 
tio o habito de Capu- 
chinho, dis o Eícrittor da 

io de 
fua vida que , falando 
comfigo, diífera : O'Fe- 
lis, que habito novo he 
efte, com que te ves mu- 
dado em difterente ho- 
mem ? Se o não fabes, a- 
prende dcfde hoje que 
jà não he o que eras , fe- 
naõ outra peíTba diftin- 
ta , 5c difference da pri- 
meyra. Jà daqui íe eftà 
conhecendo que tanto 
que S. Felis veftio o ha- 
bito de Capuchinho,não 
ficou fendo o Felis,que 
era , fenão outro muyto 
difference, porque o Fe- 
lis do Mundo (" diífe o 
meímo Santo continu- 
ando a fua pratica ) jà a- 
cabou ,jà morreu , outro 
novo Felis fe hadeachar 
dentro de ti: 8c quem foy 
cífe novo Felis , íenão 
aquclle , que no R.eyno 
das virtudes foy Empe- 
rador , foy hum Cezar? 
De maneyra que o glo- 
riozo S.Felis foy nada, 
•porque deyxou de íer o 
Felis que era , 8c foy Ce- 
zar, por imperar como 
Cezar no Reyno das vir- 
tudes > 8c aquelle nada, 
a que fe reduzio,toman- 

do 



S.Felisâe 
do o habito de Capu- 
chinho , por agradar a 
Deos, aquelle deyxar de 
fer Felis o fes digno da 
grandeza do Reyno, da 
honrado Império. 

Vio S. JoaÕ a Chriíto 
Senhor noílo , divino 
Cordeyrojfcbre hum ma- 
geftozo throno, diante 
do qual os Anjos , 8c to- 
das as creaturas tributa- 
vam louvores, & adora- 
ções, alternando em co- 
ros com íuavilUma me- 
lodia aquella admirável 
cançaõ , em que concor- 
des publicavam que o 
Cordeyro era digno de 
toda a honra, 8c grande- 

'.Apoc. za : Fignus ejl d gnus, 
f n. ia, qui occijus ejl , accipere 

honor em, & gloriam. Ef- 
ta honra > efta grandeza 
de Chriíto em quanto 
homem , d is o Cardial 
Hugo que cor.fiftia em 
fer adorado , 8c reconhe- 
cido de todo o Univer- 
ío por Rey, 8c fupremo 

Hug. Senhor de tudo : Acci- 
pere honorem Cali , & 
Munch fubjetfionem, & 
adorationem. 

E que , fendo eíta a 

honra , 8c a grandeza de 
Chriíto , em quanto ho- 
mem , diga o Evange- 
liílaque porque moireu 
íe fes digno defta gran- 
deza , deita honra: Fig- 
nus ejl Agnus, qui occijus 
ejl y accipere honorem , ò* 
gloriam ? Sim ; & a razaó 
deu o Apoftclo S.Pau- 
lo , efcrevendo aos Fi- 
lippenfes; & he: porque 
para morrer o Filho de 
Deos foy neceíTario fa- 
zerfe homem •, em fe fa- 
zer homem evacuou to- 
da a fua gloria , toda a 
fua magtftade , todo o 
feu fer, reduzindo-fe a 
quazi nada, pafiando de 
Senhor a fer fervo , de 
Deos a íer homem , 8c de 
Creador a ft r creatura: 
Sed femetiffum exinani- AdPh» 
vil formam fervi acci- \jffj 
piens ; 8c eíta evacuaçaõ 
de gloria , 8c magcftade 
Divina , aquelle quazi 
nada , a que fe reduzio 
por agradar a feu Eterno 
Pay : Fabius cbediens uf, 
que ad mortem. Propter 
quod & Feus exaltavit 
ilium y o fizeram digno 
daquella grandeza, da- 

li quella 



lo òer 
quellahonra: Dignuseji 
Agnus , qui occifus ejt , 
accipere honor em, & glo- 
riam. 

Com muyta feme- 
lhança o nolT.) Sa ato ; 
deyxar de fer Fclis por 
agradar a De os; aquelle 
primeyro Felis, que eva- 
cuou,que defl/uhio o fes 
digao da honra, 8c gran- 
deza de Cezar. O Ver- 
bo Divino de tal forte 
evacuou o for,a gloria, 
Sc mageítade de Deos, 
queíempre confervou o 
íer Divino,a Divina glo- 
ria , 8c a Divina rmgef- 
tadej mas raõ occulta, Sc 
defconh-'cida com a na- 
tureza humina, que pa- 
receu haverfe reduzido 

Lar* a na 1 a: Cjhtafi adnihilum 
feredegit; S. Felis de tal 
forte evacuou aquelle 
primeyro Felis do Mun- 
do , que , confervando o 
mefmo fer humano , que 
tinha, parecia nada do 
que era , pareceu outro 
homem differente, pare- 
ceu hum Cezar. 

Imperar noReynodas 
virtudes jà diíTe com O- 
rigenes que he dominar, 

he governar com abfo- 
luto império as poten- 
cias , os appetites, Sc os 
femidosi 8c e ft e império 
he huma batalha, em que 
anualmente fe exercita 
hum Varaõ virtuozo : 
Militia ejl -vita ho minis job 7. 

fttper ten am. David,para 
confeguir reynar em lf- 
rael, deyxou de fer paf- 
tor, aliftando-íe por fòl- 
dado no exercito de Sa- iRrg; 
ul,Sc íahio a campo a pe- ,7'n,,í 

lejir contra o Filiftheu: 
Cezar para fer Empera- 
dor Romano fahio a 
campo contra os íeus ini- 
migos, que pira o ven- 
cer guerreavam. S. Felis 
para reynar no Reyno 
das virtudes, para íer co- 
mo Cezar Emperador , 
deyxou de apafeentar o 
gado de Julio , alif- 
tou-fe por foldado no 
exercito de Francifco, 
fahio a campo contra os 
vícios, rerandf os, qual 
David ao Filiflheu para 
a peleja; porque d is o Ef- 
crjtíor da fua vida que 
tanto que fe veftio Ca- 
puchinho ajuntou as fuas 
potencias, appetites, Sc 

íenti- 



S. Felis de Cant alicio. 11 
fentidos , Sc notifican- contemplação de Deos, 
dolhescfte mandato, pu- & ao coração finalmtn- 
blicou guerra a todos os te,que,deílerrado o amor 
vícios feus inimigos. das creaturas , íòamafle 

Notificou aos olhos ao Senhor foberano ar- 
que haviam defer cegos 
para não verem cbjedtos 
vãos j aos ouvidos que 
haviam de fer íurdos pa- 
ra as vozes do Mundo; a 

dentiíl]mamente,ícm re- 
partir o amor. 

Pubiicado por Ft lis 
tile edifto, no qual íe 
contém contra cs vícios 

lingua que havia de fer huma fanguinolétaguer- 
muda para as palavras ra, começou Felis a do- 
torpes , ociozas, 6c inu- minar as fuas potencias, 
teis; ao gofto que íe ha- appetites , 6c fen rid os 
viadeablíeratodoode- com taõabfoluto impe- 
leytavel, 6cfaborozo;a rio, que fentidos , appe- 
imaginaçaõ , que fò fe tires, 6c potencias, fe- 
puzeffe em Deos, como guindo a direcção de íeu 
alvo de feus penfamen- efpirito, obfervaram põ- 
tos, 6c feu ultimo fim; ao tualmente file íeu man- 
entendimento, que íem- dato. Os olhos tanto naó 
pre attendeííe a Deos,ef- viam cs objedtos vãos, 
tando em continua pre- que defconhtcia as mef- 
zença fua ; à vontade, 
que arrojando de fi os ap- 
petites viciozos.ou vãos 
jà do animo, ou jà do 
íentido, afpiraííe fomen- 
te às couzas do Ceo •, à 
memoria,que fenaó lem- 
brafie fenaó das obras, & 
benefícios Divinos ; à 

masptflbas, com quem 
falava ; os ouvidos tanto 
enfurdcccram para as vo- 
zes do Mundo, que ex- 
raticos íò attendiam às 
vozes do Ceo > a lingua 
t2nto emmudeceu para 
as palavras torpes, oci- 
ozas , 6c inúteis , que íò 

carne, que vivefle íugey- palavras fantas, necefia- 
ta ao efpirito ; a a!ma, rias, 6c virtuozasprofe- 
que nunca ceífaíTe da lia i o goílo tanto fe abf- 

B ij trahio 



12 Sem 
trahio do deleytavel, 6c 
íaborozo , que lançava 
cinza no comer, para lhe 
naõ faber bem ; a imagi- 
nação tanto le pegava a 
D eos, com a alvo de feus 
penfamentos, 6c ultimo 
fim de feus dszejos, que 
no Convento , 8c pelas 
ruas andava continua- 
mente orando, 6c o en- 
tendimento fempre na 
prezença Divina; a voa- 
tade tanto arrojou de fi 
os appetites viciozos, ou 
vãos, que em nada fes 
a lua propria vontade, 
dirigindo todas as fuas 
acções pela dos Prela- 
dos, 8c C onfeíTor; a me- 
moria fò fe occupava nas 
couzas celeftiaes; a car- 
ne mortifãeada com pe- 
nitencias , diciplinas 
conrinuas,8c jejuns taõ 
auíleros , que íò comia 
tres dias na femana a 
alma fempre contempla- 
tiva, 8c o coraçaõ fem- 
pre ardente no amor de 
Deos, 6i do proximo , 
executando em tudo a 
vontade Divina. 

Là vio Ezequiel em 

huma enigmática, quan- 

to de 
to myílerioza vizaõ a 
hum homem , que como 
Rey íe fencava fobrehum 
throno : De medio ignisEZtch. 
qnafi fpecies hominis: pu- I-n-4- 
ta Regem ; eíte tal tinha A L,ip' 
o throno fobre huma car- 
roça , pela qual tiravam 
quatro animaes , a faber, 
hum homem , hum leaõ, 
hum boy , 8c huma a- 
guia-, 8c com tanto im- 
pério os governava a- 
quelle Rey, que, unin- 
do entre fi as azas : Jutt- 
êf^que erant penn£ eorií 
alterais ad alteram , ca- 
minhavam com paflos 
direytos: Pedes eorum pe- 
des recti, todos unifor- 
mes , cada qual no feu 
movimento, feguindo o 
impulfo do efpirito, que 
os regia : Qnocumqm 
ibit fpiritus, illuc eleva- 

baniur. 
A Lapide diíTe queef- 

te homem , ou efte Rey 
era hum Santo: Eleftrum 
ignitum funl Sanfti; 8c 
eu digo que era o nofio 
gloriozo S. Folis , qne, 
dominando as quatro fa- 
culdades humanas, a fa- 
ber, o racional figurado 

ao 
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no homem, o irracional Felis na Cidade de Ko- 
no leaõ , o concupilcivel roa; & que lugar mais af- 
no boy, & a coniciencia pero para huma batalha 

an!'*-na aguia ,com tanto im- efpiritual, que efta gran- 
puH a pcrio as dominou ,& re- de Cidade? O lugar af- 

ap* geu em todo o curfo de pero para a batalha he 
íuavida, quefemdecli- aquelle , que mais fe op. 
narem as fuás potencias, põe ao vencimento, aju- 
appetites, & fentidos pa- dando aos contrários. Os 
ra parte , que naó foffe vícios faõ os contrários, 
do agrado de Deos ,uni- que pelejam contra a vir- 
formes caminharam fem- tude, & eftesfe ajudam 
pre, feguindoo impul- pela diftracçaõ das po- 
io deíeu efpirito. Quo- tendas, appetires,& fen- 
cumqueibat fpiritus, tlluc tidos.impoflibilitando o 
elevabantur , fequentes triunfo efpiritual; & o 
cum. lugar onde os fentidos, 

Afiim imperou Felis appetites , & potencias 
no Reyno das virtudes, mais fe diftrahem , he o 
exercitando o íeu prin- lugar mais afpero para 
cipado nas fuas poten* batalhar hum Varaó vir- 
cias, appetites, & lenti- tuozo. 
dos, batalhando contra He Roma aquella 
os vicios; & qual Cezar, Corte, Mctropoli da 
que pelos lugares afpe- Chriftandade pela rezi- 
ros , em que batalhou, dencia da Cabeça da I- 
Jevou ventagem aos ou- greja Catholica o Sum- 
tros Capitães : Resgefta mo Pontífice, na qual a- 
Cafarisantecellnnt alium podou a grandeza com a 
locorum afperitate, qui- arte; aquella para o mag- 
bus heliumgejjk, S. Felis nifico dos edifícios, efta 
fe avantejou aos mais para o deleytavel dos di- 
Santos pela afpereza do vertimentos; a abundan- 
lugar, em que exercita- cia he grande, o concur- 
va efta batalha. Viveu S. fo innumetavel, & o lu- 

ll   *o» 
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xo o mais encarecido •, 
cauzas caó difpoftas pa- 
ra os tropeços da coníci- 
encia, quanto contrarias 
para a confequencia das 
virrudes : porque as po- 
tencias todas fe empre- 
gam na grandeza, os ap- 
petires todos fe arrartam 
dodeleytozo , Sc os íen- 
tidoB todos fe cattifam 
da variedade ; Sc huma 
Cidade affim famoza,re- 
gularmente falando, naõ 
he lugar de triunfo , he 
lugar de perdição. 

Sul a mi tis , aquelta 
mais amada efpoza de 
Salomao, quando acor- 
dando de noyte o naõ 
achou no feu leyto , on- 
de fe havia recortado : 

Cant. 3. In letfulo meo per noães 
quafivi quem ailigit ani- 
ma mea : quafivi. ilium, 
ejr noninveni, levantan- 
do-fe toda zeloza , toda 
afluftada , determinou 
bufcallo pela Cidade : 
Surgi, & circuibo civita- 
tem: per viços , & pi areas 
quaram quem diligit ani- 
ma mea. Naõ reparo que 
Sulamitis àquellas horas 
denoyte bufcafle a Sala- 

mao , que como então 
lhe faltou da fua compa- 
nhia,os zelos em nenhu- 
ma hora permittem fo- 
cego , dura fcut infer nus ca«.s. 
amulatio ; também naõ" 
reparo em que Sulamitis 
fe arrojaíle intrépida aos 
perigos , a que fe expõe 
huma mulher , que de 
noyte anda pelas ruas da 
Cidade, porque o amor 
naõ teme perigos: Amor syiv.t.4 
orane cotemnit periculum.' 9-° 

Reparo fim em que, 
dererminando-fe Sula- 
mitis a bufcar ao feu ef- 
pozo, quaram quemdi- 
ligit anima mea, fe rezol- 
vaa bufcallo pela Cida- 
de, & circuibo Civitatem 
per viços, efplateas. Naõ 
fois vòs , fermoza Rai- 
nha , a que , por naõ an- 
dar vagando na bufca do 
vorto amado , lhe per- 
guntartes o lugar certo, 
onde habitava , para o 
achares : Indica mihi iibi Cant.i 
cubes,ne vagari incipiami0'6' 
Naõ fois vòs aquella 
mefma , a quem o vorto 
querido Salomao dirte 
que aflirtii com o reba- 
nho, & abi pojl vejligia 

gregum? 
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gregum ? Pois , labendo 
vòs aonde elle afliíle , 
porque o naõ bufcais no 
lugar, que elle vos diíle, 
porque determinais buf- 
callo na Cidade , & cir- 
cuito civitatem :. pérsi- 
cos , & plat tas quaram 
quem dihgit anima meai 

Porque, refponde Su- 
lamitis, porque o meu 
efpozo Salomao eftà per- 
dido : Qvtefivi ilium, & 
non invent, 8c , como a 
Cidade lie o lugar da per- 
dição , por iíTo o hey de 
bufcar na Cidade , & 
circuito LiviUtem : per 
viços, & platens qnaram 
quem diligit anima mea-, 
quando elle me difleque 
o lugar, em que afliftia, 
refrigerando os ardores 
de feu peyto, fymboli- 
zados nos calores do Sol, 
era o rebanho, que apaf- 
centava , então me af- 
fiítia amante, 8c me cari- 
ciava fino: Opulcherri- 
ma mulierum; 8c aonde 
íe havia de achar a fine- 
za de hum verdadeyro 
amante, íenão no defve- 
lo, ôc finceridade de hum 
paítor? Mas agora, que 

Cant alicio. i q 
efquivo me deyxa, ago- 
ra , que defdenhozo fe 
auzenta de minha com- 
panhia , agora que eftà 
perdido : quafivi illum, 

& non invent, fò no lu- 
gar da perdição , que he 
a Cidade,o hey de achar, 
8c por iíTo hey de correr 
em fua buíca toda a Ci- 
dade , & circuito Civita- 
tem-, per viços, & plate as 
qiiteram quem diligit ani- 
ma mea. Por efta cauza, 
tanto que Sulamitis a- 
chou a Salomao , lhepe- 
dio que fugifle da Cida- 
de , que roííe para os 
montes, porque pruden- 
temête temeu que fe tor- 
naria a perder, fe habi- 
tafle na Cidade , lugar 
da perdição : Fuge, dile „ 
tie mi ,fuper montes. 

Naõ menos famoza , 
naõ menos deleyravtl , 
naõ menos habitada he a 
Cidade de Roma, do que 
a Cidade de Jeruzalem, 
8c por iíTo huma, 8c ou- 
tra lugar de perdição 
naquella fe perdeu Salo- 
mao entregue aos viciosj 
6c que nefta triunfaíle S. 
Felis dos vicios , domi- 

nando 
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nando as luas potencias, 
appetites , 8c fentidos < 
Que tanta grandeza lhe 
naó occupafle o entendi- 
mento para o difcurfo, 
a memoria para a rcmi- 
nifcencia , 8c a vontade 
para a inclinação; 6c que 
vivelTe entre tanta gran- 
dezafem inclinação, fem 
remimfcencia, fern dif- 
curfo ! Que tantas deli- 
cias , tantos divertimen- 
tos lhe naô arraftaílòm os 
appetites para o dezejo, 
Sc que fem dezejos vi- 
veíTe entre tantos diver- 
timentos , entre tantas 
delicias ! Que tanta va- 
riedade lhe naõ diftra- 
hifleos fentidos, & que 
vivefle, como fem fen- 
tidos, entre tanta varie- 
dade! 

Aos Ifraelitas íey eu 
que, para fenaõ perde- 
rem , os mandou Deos 
fair de Babylonia, onde 
habitavam: Fugitedeme- 
dio Babylonis , & falvet 
umifquifque animam fua-, 
porque em huma Cida- 
de , onde a grandeza oc- 
cupa as potencias , o dc- 
iiciozo arrafta os appe; 

20 de 
tites, 8r a variedade dií» 
trahe os fentidos, he in- 
faliivel a perdição das 
almas: 8c que nefte mef- 
mo lugar triunfaffe S Fe- 
lis de feus inimigos,con- 
vertendo o lugar de per- 
dição em theatro de feus 
triunfos , lingular mara- 
vilha! 

Sahio do Egypto o 
povo de Deos , fugindo 
ao duro cativeyro, que 
padecia, 8c, caminhando 
pelo dezerto da Arabia, 
veyo Faraó com humeo- 
pioziflimo exercito em 
feu feguimento j 8c nas 
prayas do Mar verme- 
lho, quando o Mar lhe 
negava a paíTagem , o 
exercito lhe impedia o 
regreffoj&as montanhas 
pelos lados a fugida , 
mandandoo Deos, tocou 
Moyzès com a vara o 
Mar, o qual, dividindo 
as fuas agoas, 8c conlti- 
pando-fe, como muros, 
deu lugar a que todo o 
povo paflfafle a pè enxu- 
to. Seguio Faraó com os 
feus ao povo Ifruelitico, 
entrou pela meíma eftra- 
da,que O Mar haviaaber- 

tOj 



S. Fel is de i 
tOi mas quanto que o po- 
vo efteve da outra parte 
cmfalvo, & Faraó com 
os feus no lugar , que o 
Mar dezoccupou, desfa- 
zendo-íe os muros coní- 
tipados em agoas liqui- 
das , as mefmas agoas 
fubmergiram aos Egyp- 
cios, ficando Faraó com 
todos os íeus mortes no 

Exo
D
d;8 Mar: nec unus quidemfiu- 

perfuit ex eis. 
Por efte beneficio con- 

vidou Moyzès ao povo 
a dar com elle graças , 
& louvores a Deos: Can- 

Exod temus Domino : gloriofie 
ls' enim magmficatus eft , 

com razaó , & acerto, 
porque de qualquer be- 
neficio , que Deos nos 
fas , lhe devemos dar re- 
petidas graças. Reparo 
porém que, convidan- 
do Moyíès ao povo para 
louvara Deos:Cantemus 
Domino, affigne porcau- 
za haveríe Deos engran- 
decido naquella ebra 

a Laf. maravilhozamente : glo- 
rioje enim magmficatus 
e/t, id eft, mire magmfica- 
tus eft. E que mais teve 
eíle fucceffo, que os paf- 
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fados, para que efta ac- 
çaó feja fingularmente 
maravilhoza , riaõ fo- 
ram grandes maravilhas 
a converfaõ das agoas do 
Egypto em fangue , a da 
vara em ferpente, a def- 
truiçaõ dos campos, as 
immundicias, as trevas, 
a pefte dos animaes , a 
morte dos primogéni- 
tos , a fahidado Egypto, 
6c a guia da columna ? 
Naõ fe pôde duvidar : 
pois logo poi que razaó 
dis o Profeta que lou- 
vem a Deos , perque fcy 
fingularmente maravi- 
lhoza efta acçaõ : Cante- 
mus Domino : glorio/i 
enim magmficatus eft ?" 

A razaó deu o mefmo 
Profeta nas palavras,que 
immediatamente íe fe- 
gjuem : C antemus Do- 
minoglorioje enim magm- 
ficatus eft, equum, & afi- 
cenfiorem dejecit in mare>. 
teda a razaó, que fingu- 
lariza efta maravilha, he 
o íer executada no Mar, 
inmare: era notem. Era 
o Mar vermelho o lugar 
da perdição dos He- 
breus , por lhes impedir 

C o 
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o paflb, vindo os Fgyp- 
ciosem íeu alcance para 

Exod lhes tirarem as vidas * 
*iait edtixijli nos, at mor ti tra- 

der es in defer to-, k que efte 
meímo Mar, que conti- 
nuado era o lugar da per- 
diçaõ do povo, matan- 
do aos Egypcios, fofle 
theatro daquclle triun- 
fo , he acçaõ fingular- 
mente marivilh >za: glo- 
riofè enim magnificatus 
eft. As outras acções atèl- 
íi obradas foram gran- 
des maravilhas do poder 
de Deos, mas efta pela 
circunftancia de fer o lu- 
gar da perdição dos He- 
breus o theatro de feu 
triunfo , reputou Moy- 
zès por fingularmente 
maravilhoza : Gloriole 
enim magnificatus eft , 
equum, & afeenforem de- 
jecit inmate-, & a razaó 
de ft a razão he : porque 
nefta acçaõ naõ fomente 
venceu Deos o poder dos 
inimigos, mas também 
as difpozições contra- 
rias do lugar, que os fa- 
vorecia , para o que em- 
penhou a íua Omnipo- 
tência: o mefmoProfe- 

!ao de 
ta. 'Dominas, quaft virEx,(Ii 
pugna tor, omnipotens no- «s-n }• 
men ejus. 

lfto, que Deos fes pa- 
ra com os Egypcios no 
Mar vermelho , fes o 
gloriozo S. Felis para 
com os vícios na Cidade 
de R.om3, onde viveu* 
aqiíelle meímo lugar, a- 
quella mefma Cidade , 
que por grande , por ha- 
bitada , por delicioza 
era lugar mais apto para 
a perdiçaõ , foy para o 
gloriozo S. Felis theatro 
dos feus triunfos , que 
contra os vícios alcança- 
va , pelo império com 
que dominou as fuas po- 
tencias , appetites , fk 
íentidos: & le Cezar nos 
triunfos , que alcançou 
nas batalhas, pelaafpe- 
reza do lugar fe avante- 
jouaos outros Capitães: 
Res gefta Ca far is ante- 
cell tint alitim lo cor um a(- 
peritate , qiiibtts bellum 
gejftt, S. felis feavante- 
jou aos outros Santos nos 
triunfos, que em Roma 
alcançou dos vícios,pela 
oppozição que lhes fa- 
zia aquelle lugar, & nel- 



le, como Cezar nas tem- 
poralidades , fe coroou 
no Reyno das virtudes 

* triunfante, 6c Empera- 
dcr : Lomplacuit 'fatri 
uefiro dare vobis Reg- 
nttm. 

A fegunda prerogati- 
va , em que Cezar fe a- 
vantejou aos outros Ca- 
pitães , foy em domcfti- 
car, & corregir os fei os, 
6c depravados coftumes: 
Res gcftee Ca Jar is ante- 
cellunt ali;:m morum , 
quos cicuravit feritate■, 
ncfta prerogativa tam- 
bem foy Cezar o noíTo 
glorioio S. Felis. Que 
coftume, mais deprava- 
do , 6c mais fero , que o 
das fcftis do Entrudo 
em Roma, 8c outras Ci- 
dades ! Naquelks dias 
tudo íaõ mafcaras, tudo 
feftins , tudo bayles , tu- 
do muzicas , tudo ridi- 
cularias , tudo, 8c em to- 
do o lex o liberdades, tu- 
do beberronias, 8c tudo 
pcccados. 

Efte fero , Sc depra- 
vado coftume dome ft i- 
cou , 6c corregio S. Felis, 
íaindo cm huma occa- 
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ziaó deftas com Frey 
Affonío Lobo , 8c S. Fi- 
lippe Neri a correr to- 
das as ruas de Roma , le- 
vando a diante hum Sa- 
cerdote com huma gran- 
de Crus, 8c a Chrifto Se- 
nhor noíTo crucificado 
nella, S. Felis com o ca- 
pello metido nos olhos, 
a vifta na terra , os pès 
defcalços , tirando por 
huma cordagroíTaa Frey 
Affonfo , que a levava 
atada, 8c Frey Marcos, 6c 
Frey Dionyzio carrega- 
dos de càveyras, prègan- 
do Frey Aftonlo com a 
palavra, & S. Felis com 
o exemplo contra os ví- 
cios , 6c peccadcs, que 
fe commettiam naquel- 
las feftas : 6c à vifta defte 
eípeftaculo íe retiraram 
as mafcaras , 6c figuras 
rediculas , ceifaram as 
ociozidades , 6c todos 
compungidos , 6c arre- 
pendidos íe recolheram 
para íuas cazas •, 6c ficou 
aquelle fero, 6c deprava- 
do coftume por entaó 
corregido, 6c domeft iça- 
do, os vicios , o demó- 
nio , 6c o inferno venci- 

C ij dos, 
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dos , & Felis triunfan- 

i> do do inferno, do demó- 
nio , 8t dos vícios. 

1 Hum Profeta vio a 
Chrifto Senhor noíTo 
crucificado na fua Crus, 
ou ccndoa em íeus bra- 
ços : Comua in mambas 

cUl ejus, id ft, Crux, a quem 
■•4- acompanhava a morte , 

AIa & o Demonio por ven- 
'cidopr 'ftridoafeus pès: 

ibi n.y. ante facie m ejus ibit mors. 
Et egredietur diabohts 
ante pedes ejus. O mefmo 
admiramos nefte fuccef- 
ío, pois à viftade Chrií- 
to Senhor noíTo crucifi- 
cado ficou o Dcmonio 
vencido, a morte à vif- 
ta não fò nas càveyras, 
mas na reprezentaçaõ de 
S. Felis : porque quem 
melhor reprezenta,quem 
melhor retrata a morte, 
que hum Capuchinho 
com o capello na cabeça, 
os olhos fem operação, 
os pes defcalços, cuber- 
to de hum hábito pobre 
de cor de cinza pallida, 
mortificada, 8t macilen- 
ta ? PoreftacauzadeuS. 
Joaõ o nome de Morte 
àquellecavalleyro, que 

vio fobre hum cavallo de 
cor macilenta , mortifi- 
cada , Sc pallida. Etecce aPoc. 
equus pallidas: & qui fe- 6-a i- ( 
debat fuper eum , nomen 
illi Mors. Efte cavalley- 
ro, que reprezentava a 
Morte, teve poder para 
deftruir a terra , & data 
eft Hit poteftas Juper qua- 
tuor partes terra, & S. 
Felis com a reprezenta- 
çaõ da morte íe fes po- 
derozo para deftruir os 
vícios , 8c triunfar do 
Demonio. 

Quando Chrifto Se-, 
nhor noíTo entrou pelo 
Ceo triunfante do De- 
monio, & do peccado, 
perguntaram os Anjos 
quem era o que aflim bi- 
zarro vinha do Mundo. 
§2ui eft ifte, qui venit de 
Edom? formofus in ftola 

fua,gradiens in multitu- 
dine fortitudinis fua. Se 
quando S. Felis neftaoc- 
caziaõ entrou pelo íeu 
Convento, lhe pergun- 
taftem os feus Religio- 
zos: §Eftseftifte, qrtive- 
nit de Edom, quem he ef- 
te , que vem là da Cida- 
de, là dos homens pecca- 

dores 
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dores fignificados em E- 

* LaP- dom: Edom ,id cji, ter- 
ra, & face homimim pec- 

* cat or um, taó bello, taó 
gentil, 8c taõ galhardo 
com huma tunica mili- 
tar, 8c Imperatoria vef- 
tio : For mofas in Jlola 
fita , puta militari chla- 
mtde , aut faludamento 
régio, Sc com tanto po- 
der , Sc virtude ,gradient 
in multitudine fortitudt- 
nis fit# ? 

Bem podia reíponder 
o que refpondeu Chrifto: 
EgOy qui loquorjujlitiam, 
eu íou o que com a vida, 
que exercito, enlinoaos 
homens o modo , com 
que íe haõ de purificar 
dos peccados, 6c íalvar 
as íuas almas: Ego, qui 
loquor, id eft, ( commen- 

A Lap. ta a Lapide ) doceo mo- 
dum y quo homines a pec- 
catis expiati jujlificari , 
érfdlvanpoffmt} eu fou 
aquelle, que para os li- 
vrar de tantas culpas , 
que neftes dias íe com- 
mettem contra Deos no 
fero, 8c depravado cof- 
tu me delta Cidade, fahi 
a campo contra os yi- 
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cios, 6c o Demonio: Ego 
propugnai or fum ad fal- 
vandiim Sc como todos 
ficaram vencidos, me re- 
colho como Cezar: Pro- 
pugnator, id ejt , Prin- 
ceps, triunfante porcor- 
regir, 8c domellicar ef- 
tes maos coftumes: Mo- 
rum, quos cicuravit feri- 
tate -t Sc porque efte ha- 
bito pela reprezentaçaÕ 
da morte foy nefta ba- 
talha muyta parte para 
efte triunfo, fe conver- 
teu em tunica militar , 
8c Imperatoria: Formo- 
fus inJlolã fua, puta mi- 
litari chlamide, aut palu- 
damento régio. 

Poderá dizer alguém 
que efte triunfo dos ví- 
cios nefta occaziaõ, que 
efta correcção dos cof- 
tumes não foy obra lin- 
gular do gloriozo S. Fe- 
lis, também foy dos mais 
companheyros , Sc de 
Frey Affonfo, que prè- 
gava. Relpondeo que he 
verdade que todos con- 
correram , porque to- 
dos compunham aquel- 
le apparato; mas o tri- 
unfo íò foy de S. Felis, 

porque 
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porque fò elle foy o que 
lês retirar as mafcaras , 
compungirem-fe os ho- 
mens, & ceifarem os pec- 
cados. A razaõ he ver- 
dadeyra : porque S. Fe- 
1 is foy o que nefteefpe- 
£taculo reprezentava a 
morte ; 8c como íò a re- 
prezentaçaõ da morte he 
a que move aos homens 
a naõ peccar, fingular- 
mente a S. Felis he a 
quem fe deve attribuir 
efte triunfo. Provemos 
aquella menor. 

Perfeguido andava 
David de Saul, que côm 
toda a diligencia , 8c 
cuydado procurava ti- 
rarlheavida; Sceftando 
certo do dano, que Saul 
lhe maquinava, em duas 
occaziÕes o encontrouj 
huma, achandoo na co- 
va, onde David com os 
feus eftava eícondido , 
outra achandoo dormin- 

■ Reg;^° na ^ua tenda , & in- 
34 ^venerunt S"aul jacentem, 
1 r'7' ér dormientem in tento- 

rio : 6c he de notar que 
na primeyra occaziaõ , 
ou perfuadido dos que 
com elle eftavam , ou le- 

vado da fua cólera , mo- 
veu-fe David a matara 
Saul, confeíTou elle mef- 
mo:cf cogitavijit occide-1 íc.p. ( 
rem te-, mas na fegunda14'",I- 
occaziaõ nem ainda por 
penfamentos o quis of- 
fender : Non extendam 
manum tneam in dvmi- 
num meum. 

Digno de reparo he 
na verdade efte fuccef- 
ío : com a morte de Saul 
eftabelecia David o Rey», 
no de Iírael, fatisfazia-fe 
dos aggravos recebidos 
daquelle invejozo, 8c in- 
grato Rey, livrava-fedos 
fuftos , comque conti- 
nuamente o opprimiam 
as fuas perfeguições , 8c 
finalmente acabava com 
hum inimigo, que o que- 
ria acabar; 6c fendo a oc- 
caziaõ taó opportuna , 
os motivos tão equiva- 
lentes , não fe approvey- 
tava David da occaziaõ: 
Non extendam manum 
tneam in dominutn meumi 
Se eftes mefmos moti- 
vos foram os que na cova 
excitaram a David a ma- 
tar a Saul: & cogitavi, 
ut occidercmte, porque 

razaõ 



S'.Felisde 
razaõ não quer matallo, 
tendo os mefmos moti- 
vos? Sehuma, & outra 
occazião era adequada, 
como em huma o quer 
matar, 8c naõ em outra? 
Quer matallo com ma- 
yor riíco na cova, eftan- 
doSaul armado, & vigi- 
lante , 8c nem pelo pen- 
famento lhe paíTa matai- 
lo quando dormindo , 
porque razaô ? 

Hum douto Padre a 
deu com Santo lzidoro: 
attendey: Saul dormin- 
do era huma imagem , 
huma reprezentaçaõ, hu- 
ma figura da morte : In 

fycap. caflris dor miens m orient is 
16 q.4. imaginem exprimebat; 8c 

como a reprezentaçaõ 
da morte he a que move 
os homens a naõ peccar, 
naõ quis David peccar, 
matando a Saul dormin- 
do , porque lhe repre- 
zenrou a morte. Quári- 
do Saul não dorme,quan- 
do vigia , quando eftà 
armado , cuyda David 
em tirarlhe a vida : & 
cogitavi, ut oc cider em te-, 
porque nem armas , nem 
riíco proprio abftem os 
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homens de peccados , 
mas não heafiim quando 
íe lhe reprezenta a mor- 
te;porque efta reprezen- 
taçaõ domina os Ímpetos 
da natureza , reprime os 
arrojos da irra , affugen- 
ta todas as tentações , 8c 
move os homens a não 
peccar: Memoria mortis ifid.in»; 
prodrji ad primenda car- Morte. 
nalia deftderia , ad abi- 
gendas tentationes varias, 
& diverfas , cjua fepa- 
rant animam a Deo . E 
cpmo naquelle efpefta- 
culo, ou prociflaõ foy S. 
Felis o que reprezenta- 
va a morre, a elle, 8c não 
aoscompanheyros íe de- 
ve attribuir o triunfo r 

que alcançaram contra 
os vicios, 8c peccados, 
corrigindo aquelle fero, 
8c depravado coftume,. 
paraque avantejando-íe 
aos outros Santos , como 
Cezar aos outros Capi- 
tães, também por efta fe- 
gunda prerogativa fcja 
Cezar, 6cnoReynodas 
virtudes F.mperador:C?- 
placuit Patri vefiro dart 
vobis Regnum. 

A terceyra prerogati- 
va» 



24 Sermah de 
va, em que Cezar fe a- te enfermos deu íaude; 
vanrejou aos outros Ca- a Carpia multiplicou a 
pirães, foy na liberali- farinha para a fuftentar; 
dade dos benefícios, que a Paula Pofterba o vi- 
fazia aos foldados feus nho^a Laninia viuva,Vi- 
companheyros ná guer- pereíla , Lourença, Vir- 
ra: Kesgejt# Ca far is an- ginea,Durancia,8c Clau- 
tecellunt alium in comili- dia o azeyte: & quando 
íonis munificentia, & be- o meu grande Patriar- 
neficijs. Quem mais que ca,óc Profeta Helias por jReg. 
S. Felis foy Cezar nelta grande dadiva fò à vi- ^ 
prerogativa ? Cezar da- uva de Sarephta tnulti- 
va aos foldados tudo o plicou a farinha,& azey- 
que adquiria na guerra; te para feu fuftento , S. 
S. Felis dava aos pobres Felis , quedando a muy- 
tudo quanto adquiria tos faude , a tantos mais 
por cfmolas. Quarenta pobres multiplicou o a- 
annos foy efmoler na Ci- zeyte, vinho , & farinha, 
dade de ttoma , & tudo que não tinha para os íuí- 
quanto por amordeDeos tentar; na grandeza , 8c 
lhe davam, dava elle pe- circunftancia dos bene- 
lo amor de Deos: dava ficios fe acredita tanto o 
aos pobres Frades do cxceíTo de fua liberalida- 
Convento, & dava tam- de, que naõpòde ferma- 
bem aos pobres da Cida- yor. 
de-, & fe adveitis,com Coníiderando Santo 
mayor liberalidade do- Auguftinho o quanto 
que Cezar: porque dan- Deos nos deu no Divi- 
do como Cezar tudo o niiTimo Sacramento do 
que adquirio pedindo , Altar, diífe que eraa da- 
dava o que não tinha in- ta taõ grande , que , íen- 
tercedendo. do Deos Omnipotente, 

A Maritino, Severolo, não podia darnos mais: 
Mareio, & outros in- Lumfit Omnipotens, plus Aug.iib. 
numeráveis morxalmen- dare nan pot tf it. Confeço-1' 



f.Felis de Cant alicio. if 
á verdade da propozi- na íaude , vinho, azey- 
çaõ do Santo Doutor; te, 6: farinha, que mui» 
mas pergunto qual he a tiplicava para íuftentar 
razaó , porque tantoen- os pobres: não íe pôde 
grandece efta data? Ao logo negar na grande- 
meu intento vem a íer: za deftes beneficios o 
porque no Sacramento excefto da fua liberalida- 
dà-nos Deos tudo o que de; 8c aíTim fica claro , 
tem , 6c dà-nos o que Sc evidente que , fendo 
não tinha ; dà-nos tudo nada : Fujfílus grex, pe- 
o que tem em quanto lo que deyxou de fer 
Deos, porque nos dà a foy Cezar; pois,como 
Divindade, & dà-nos o Cezar a muytos Capi- 
quenão tinha, porque tães, íeavantejoua muy- 
em quanto Deos não tos Santos : a liuns na 
tinha Corpo, Sangue ,8c afpereza do lugar, em 
Alma , que nos dà no que eípiritualmente ba- 
Sacramento: porque Al- talhou : Res gejia Cte- 
ma, Sangue, 8c Corpo far is antecellunt alium lo- 
fò o teve o Verbo Di- cor um aferitate, quibus 
vino depois que fe fes helium gejfit , a outros 
homem, 6c por efta cir- nos feros , 8c deprava- 
cunftancia tanto fe en- dos coftumes , que do- 
grandeceu aquella data, mefticou , 8c corregio : 
que, fendo Deos Omni- Altttm morum , quos ci- 
potente , não pode dar- curavit, fer it ate , a ou- 
nosmais : Cum ft Omni- tros na liberalidade, 8c 
fotens, plus dare non po- beneficios, que a feus 
tuit. companheyros fes : A- 

S. Felis dava , como liurn in Lomilitonis mu- 
Cezar, aos pobres feus nificentia , & benefieijs, 
companheyros quanto prerogativas que , de- 
tinha adquirido por ef- nominandoo hum Ce- 
molas , & dava , como zar, nos fas evidente a 
Deos , o que não tinha vontade , que Deos te- 

D ve 



a 6 Sert 
ve de lhe dar o Rey- 
no das virtudes , onde 
em Roma , como Ce- 
zar , fe coroou Empe- 
rador : Complacuit 'fa- 
ir i vejtro dare vubis Reg- 
num. 

Gloriozo Santo , ef- 
tas foram as prerogati- 
ves , que de voíT.is me- 
moráveis exccllencias 
pen lerou a minha inca- 
pacidade : o naó íerern 
bem diícurfadas , fen- 
do defeyto do meu en- 
tendimento , he credi- 
to de vofla grandeza , 
que , por fe não dey- 
xarem comprender , as 
não foube eu ponderar; 
efta falta , em que não 
fou culpado , porque 
mais naó poífo,ficará fu- 
perabundantemente fup- 
prida pela fciencia , 8c 
difcriçaõ dos que forem 
orando nefta voíla fefti- 
vidade. 

E fe o affefto , com 
que vos venero , & de- 
zejo que tive de acer- 
tar a louvarvos , mere- 
cem alguma recompen- 
fa, eu fò quero de vòs, 
Sc lò vos peço que pa- 

v> de 
ra todos , Sc cfpccúl- 
mente para quem com 
tanta grandeza , 8c de- 
voção vos fefteja, alcan- 
ceis de Deos nuflb Se- 
nhor os favores, que por 
íua imnienfa mizericor- 
dia mereceftes vòs. Fes- 
nos Deos do feu peque- 
no rebanho da Igreja , 
para onde nos chamou; 
alcançay nos por vofios 
merecimentos que feja- 
mos dos efeolhidos do 
feu rebanho; & para if- 
fo fazey , gloriozo S. 
Felis , que feguindo a 
fua doutrina , como vós 
feguiftes , ,fantamente , 
temerozos , 6c liberaes, 
defprezando os bens da 
terra , 8c honras mun- 
danas , fejamos perfey- 
tamente caritativos , 8c 
efmoleres ; 6c deyxan- 
do de fer o que atègo- 
ra temos fido pela cul- 
pa , paliemos a ícr ou- 
tros mais diftlrentes , 
8c diverfos pela graça, 
por meyo da qual, do- 
minando nefta vida as 
noftas potencias, appe- 
tites , 8c fentidos, à vof- 
fa imitaçaõ fel ices im- 

peremos 
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peremos no Reyno das mos com Deos eterna- 
virtudes, 8í depois em mente no Reyno da Glo- 
vofla companhia reyne- ria. Ad quam , &c. 

L A U S D E O. 



xí v., 
. / ' '■ ao:/ rr.o:. ?:J> on .-o,^ í«i 
-ifefi-' fibípí' V'1 on "jJii fít hí .• : c c/l n 

' i : . J. .i!,Ç . . - --j'l «    j ■• - K- 

' 

>W. '• y 

V 

% Vv 


	1673712_0001_t24-C-R0150
	1673712_0002_t24-C-R0150
	1673712_0003_t24-C-R0150
	1673712_0004_t24-C-R0150
	1673712_0005_t24-C-R0150
	1673712_0006_t24-C-R0150
	1673712_0007_t24-C-R0150
	1673712_0008_t24-C-R0150
	1673712_0009_t24-C-R0150
	1673712_0010_t24-C-R0150
	1673712_0011_t24-C-R0150
	1673712_0012_t24-C-R0150
	1673712_0013_t24-C-R0150
	1673712_0014_t24-C-R0150
	1673712_0015_t24-C-R0150
	1673712_0016_t24-C-R0150
	1673712_0017_t24-C-R0150
	1673712_0018_t24-C-R0150
	1673712_0019_t24-C-R0150
	1673712_0020_t24-C-R0150
	1673712_0021_t24-C-R0150
	1673712_0022_t24-C-R0150
	1673712_0023_t24-C-R0150
	1673712_0024_t24-C-R0150
	1673712_0025_t24-C-R0150
	1673712_0026_t24-C-R0150
	1673712_0027_t24-C-R0150
	1673712_0028_t24-C-R0150

